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e assim tereis com-

vosco a cha-

ve d o céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem os tenta-
ção tem dup l i cado mé-

r i to : o d a car idade 
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D O R 
U m t e m p o esvai-se em tormentosa lida 

E surge um'outra , mais cruel a inda. 

Creio, porém, que a for te dôr alinda 

T o d a a alma impura, m e s m o empedernida. 

N ã o fo ra o s a n t o lapidar constante , 

D a alma divina q u e matéria encérra, 

Pior seria a vida sôbre a terra 

[1 E o h o m e m não daria uni p a s s o avante. 9 

Bendigo, pois, a d ô r q u e nos crucia, 

Q u e vai desped indo o mal que nos domina; 

E'la resplende muita luz divina, 

P ' ra q u e e s p a n q u e m o s nossa treva, u m dia. 

FIDÉLIS ALVES 
Ponta Orossa - PARANÁ 

L - À 

Para a Frentes 

S.Vil£&: S Ó I S EL S A T É L I T E S 

Porque vos encastelais, ó 
amigo, nas crenças do passa-
do, sob o pretexto de qne e-
las representam utn patrimó-
nio sagrado, legado por vos-
sos pa is? 

Onde ouvistes dizer que 
existe um aprendizado, um 
processo de educação espiri-
tual que represente uma ver-
dade consumada e consubs-
tanciada e que não se 
subordine a lei evolutiva a 
que se prendem todos os co-
nhecimentos humanos? Esta-
mos a vos ouvir dizer que a 
crença é divina. De fáto, as-
sim deve ser. Mas de onde 
nos vêm os conhecimentos 
espirituais senão por revela-
ção e por nós mesmos. Ha 
um grande mal, e que muito 
tem comprometido o crença, 
provocando a desconfiança 
dos estudiosos, em se preten-
der que a fé represente uma 
verdade eristalisada, de cará-
ter infalível. *Todas as ver-
dades, como manifestação da 
sabedoria de l)eus, são divi-
nas. Os conhecimentos espi-
rituais revelados, passam a-
Irávéz do filtro mediúnico do 
sensitivo talhado a propagar, 
a ura povo, de acordo com a 

mentalidade deste povo e o 
seu estado evolutivo; conhe-
cimento? q u e se esmaecem 
passando pelo intermediário 
humano. Cada povo, cada é-
poca recebeu a sua parcela 
cie verdades relativas, verda-
des aparelhadas a mentalida-
de de uma geração e que pas-
sa, tornando-se, da ípordean-
te, inadaptavel, desde que es-
te povo adquiriu um estado 
de conhecimentos que não se 
coadune inais com a verda-
de revelada. As verdades re-
veladas sSo verdades relati-
vas a uma época e o estado 
evolutivo de uma raça de 
crentes; podem-se tornar im-
praticáveis para o futuro, ce-
dendo iogar a verdades no-
vas em relação cora a evo-
lução atingida. Todos os ra-
mos dos conhecimentos hu-
manos são relativos, e a ver-
dade necessaría e aceita ho-
je, pôde sor regeitada como 
falsá n<i dia de amanhã. Não 
pôde haver conhecimento em 
que o homem não lenha o 
direito de exercitar o seu 
piizo e seu raciocínio. O sis-
tema imposto pelos manatas 
da fé, impingindo a crença 
tal como ensinam, proibindo 

qualquer especulação racional 
dentro da crença, sob pre-
texto de que ela é recebida 
diretamente do Supremo e 
como tal deve ser aceita sem 
indagação nem suspeit», tem 
comprometido gravemente as 
instituições dogmaticas, pro-
vocando serias desconfianças. 
F porque o domínio <i:i 
céga não pôde ser abordado 
peio maior recurso de con-
quista das verdades positi-
vas do saber humane, as 
creuças do dogmatismo, com 
os seus processos de infali-
bilidade e de mistérios, não 
têm contribuidí) mais do que 

jpara formar crentes autouia-
tos, beatos e carolas. 

Por mais zelo e veneração 
que se tenha çom o passado 
não se deve íb ao extremo 
de sacrificar a própria razão 
e a verdade. À verdade deve 
ser sempre a verdade, em 
qualquer tempo e em qual-
quer oportunidade. Exigir o 
contrario é cair no fanatis-
mo. As c r e n ç a do passado 
fizeram sua época, não mais 
se ajustam ás exigências do 
presente. Outrora conforta-
ram muitos crentes, consola-
ram muitos aflitos; bojo c*m 
dia, perderam seu brilho e 
sua fôrça. Por mais aferrado 
que se seja á tradição, por 
mais zeloso que se mostre 
ao legado dos antepassados, 
o que não se podo negar 
jamais, sob pena de se con-
tradizer flagrantemente com 
os fátos, é que as crenças 
não mais levam o lenitivo 
necessário nas horas aflitivas, 
onde justamente deviam re-
presentar o seu papel. Ha por 
toda parle um clamor, uma 
anciedade. Sente se que os 
crentes de todos os credos 
reclamam por um alitnenlo 
mais nutritivo que possa ma-
tar a fome do espírito, por 
unui luz mais viva, que os 
possa alumiar na escuridão 
do viver. A lampada do pas-
sado está bruxoleante e prés-
tes a se apagar pelo sopro 
do desânimo e do ceticismo. 
A fonte parou de jorrar. O 
manancial estagnou-se » se 
contaminou. Cumpre procu-
rar outra via, novo curso da-
gua viva. 

Porque oscular e acariciar 
um cadaver, a ele retido 
num amplexo eterno? A cren-
ça do passado é um esque-
leto. Foi-se. Só pôde servir 
de pasto aos vermes. É no 
no meio dos vivos e não no 
cemiterio que deve ser pro-
curada a nova fé do futuro. 

Deixai no túmulo o corpo 
eprocurái o espirito na man-
são da luz. 

"Porque o procurais entre 
os mortos, disse o anjo aos 
discípulos que foram ao tu-
mulo de Jesus, Ele não está 
aí mais ressuscitou". Domes-

Desde os astros maiores até 
aos núcleos magnéticos infini-
tesimais, ha uma fanlastica mul-
tidão de existências físicas a 
caminho eterno do infinito. 

Existências físicas, pelo modo 
dc dizer, pois que são apenas 
corfejos dos "reais espirituais": 
força, vida, vibrações da própria 
Creaçüo. 

Podeis afirmar que 3 multi-
forme matéria astral, em todas 
as suas manifestações de luz, 
calor e harmonia, é unicamen-
te o reflexo do "Espírito Uni-
versal"; mas que alua sôbre "a 
Matéria através dos "Espíritos". 

Estabelecida esta lei inevitá-
vel de um "Todo'* que se ex-
teriorisa no movimento geral 
em ordem hierárquica; seja, pri-
meiro, por efeito das "existên-
cias espirituais", e, segundo, 
por efeito daquelas matérias, 
tendes a explicação das esféras 
(existências dos Desincarna-
dos), e dos planetas (exis-
tências dós Incarnados). Ha 
compulsão, porém, sempre de 
existências gradativas, ou me-
lhor, de aperfeiçoamento peren-
ne, sem fim. 

Podeis, portanto, inferir des-
se quadro ' 'físicobumano-di-
vino'\ verdadeiro triregno do 
Universo, que cada um de vós 
é por si um sol, Ou um con-
dutor de satélites, no cami-
nho infinito do seu caminho. 

Mas, compreendei me bem, 
satélites que acumularam pelo 
mesmo caminho, exemplos de 
amôr, de justiça e fraternida-
de. 

Uma, verdadeira formidável 
lei de assimilação régea Crea-
çâo, si como outróra afirmei, 
o "Todo" tende a atrair, ou 
melhor, a concentrar, a vida 

mo modo, a resposta deve 
ser dada: — Porque procurais 
a fé morta, ela não mais e-
xiste mas ressuscitou. Ressus-
citou sob um novo áspeto, 
mais tyèla, mais sadia e mais 
perfeita, Ê o ensino dos es-
píritos, amigo, apregoado e 
multiplicado por toda a par-
te, chamando o homem a 
testemunhar o espetáculo so-
berbo duma alvorada onde 
descortinará a visão de sua 
imortalidade e as suas espe-
ranças do futuro. 

T. Novcirno 

circunstante, em todas as suas 
categorias. 

E eis o "homem Deus, do 
qual já anteriormente vos fa-
lei em síntese; 

Sim, pois que creados que 
fostes á imagem do Creador, 
possuís e desfrutais as Suas 
próprias virtudes. 

Oh, como é grandiosamen-
te simples a Obra Divina, bas-
ta que a compreendais e qué 
a observeis, como Seus fiéis 
c humildes colaboradores. 

Na síntese "Sulcos" explico-
vgs claramente que cada uma 
das vossas reincarnações € 
um passo para a purificação : 
r.ão olvideis que cada uma de-
las assimila e conduz "satéli-
tes" no "Todo". 

Sede "Sóis" e pois bravos 
espiritistas... 

Mariano Rango D1 ARAGON A 

Todos os credos « agre-
miações adotam difUintivos 
para uso dos seus profiten-
tes. 

Jesus lambem imaginou e 
criou uma insígnia para os 
seus discípulos do modo quo 
eles se distinguissem inequi-
vocamente dentre os demais, 
onde quer que se apresentas-
sem. 

Como tudo o que parte do 
Divino Mestre se caracteriza 
pela espiritualidade, aquela 
insígnia nada tem de mate-
rial. 

Ninguém poderá vê-la com 
os olhos do corpo porque não 
tom forma, nem feitio algum; 
tão pouco se ostentará por 
êste ou aquele colorido ou 
matiz apresentando combina-
ções mais ou menos felizes 
de nuancfs que possam afe-
tar agradavelmente a vis-
ta. 

Não obstante, trata-se de 
um sinal bem distinto, bem vi-
vo e definido que tem impres-
sionado e continua impres-
sionando toda a gente, mes-
mo aos adversários dn f ó q u e 
semelhante distintivo simbo-
liza com perfeita fidelida-
de. 

Vejamos o que é, e como 
o Senhor o manufaturo . 

(Cont. na 4.a pág.) 
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A N O V A E R A 

CAMINHÕES USADOS 
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Jose Ribeiro 

Reabilitemos o Yerbo 

Il Livraria 
d * A 

N o v a E r a 

tem à venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

R o m a n c e s 

g rande var iedade d e 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

Tanto tem s ido exa l tado o 
exêmplo e menosprezada a pa-
lavra, impressa ou articulada, 
tine, si fo s se possível seguir 
á risca as prescrições d o s mo-
ralistas,—com ou sem m o r a l - -
dariamos a perros para, de-
pois de termos obse rvado por 
um certo espaço de tempo as 
suas recomendações , fazer vol-
tar a l ingua ao seu primitivo 
es tado de incorrigivtl p a r a d o -
ra. 

Ainda bem que a mudez 
voluntaria apresenta todas as 
carateristicas da impraticabi-
lidade, principalmente n o s^xo 
a que mui tos cons ideram frá-
gil, mas q u e eu sempre tive a 
previdencia de proclamar co-
mo bélo e estimar como, vir-
tuoso.. . 

Valha-me Deus , que si as-
sim n ã o fosse, com t u d o o 
que já se tem d i l o e e s c r i t o em 
detr imento do verbo, d e ha 
muito q u e a humanidade te-
ria feito da mímica uma ciên-
cia indispensável c o m o p r i n c i 
pai veículo t ransmissor d o pen-
s a m e n t o ! , . 

" Q u e r e m o s exêmplos e não 
palavras. Abaixo a retórica e 
vcniiain o s fátos. Fálos, fátos, 
eis t u d o ! " 

Sim, siin, quem não sabe 
q u e as palavras o ven to leva 
e o s átos , ao contrário, per' 
nianecem sempre a tes tando , 
c o m o marcos de gloria, o v a 
lor d e q u e m os pralíca ? E 
agradeço a Divina Providen-
cia por n ã o ter feito d e mim 
um papa lvo a pon to d e que-
rer igualar qualquer d e s s e s 
mode rnos dizedores de parfa-
patices cm termos empolados» 

categoria de inegualaveis e-
xemplificadores c o m o foram 
Jesus e Sócrates. 

Não É 0 que enlra pe l abô -
ca que p r o d u z o mal, mas o 
q u e dêla sai, d isse Jesus . Isto, 
c o m o aliás tudo o q u e o Cris-
to disséra, precisa ser interpre-
tado com inteligência e bôa 
vontade. Q u e m assim n ã o fi-
zer está sujeito ;í consequên-
cias desastrosas. V e j a r H i J . s . 
O s minis t ros d o tilliamoiila-

DalilograKa jg™ 

I Eminam se moças escrever 
a maquina, com os to 
dos, em 3 mêses apenas. 

Procürar a professora, h 
roa MAJOR C L A U D I A N O , 
i.13ij — Dona Maria — 
D a s S á s 1S horas 

nisn.o, levados pela palavra 
d o Divino Rabi á convicção 
de q u e è absolu tamente ino-
fensivo tudo o q u e desce pe-
lo esofago, fizeram da gast ro-
nomia a ciência magna. Ora , 
em medicina é sabido que a 
indigestão mata; e em religião 
que a letra atrofia. A is to es-
t i o sujei tos àqueles que des-
prezam o espirito dos evan-
gelhos e perdem-se d e amô-
res pelas iguarfas luculianas... 

Nós que compreendemos 
essas coisas, não devemos fa-
zer da mudez um mandamen-
to irrevogável, pois seria isso 
mais injustificável d o q u e o s 
pantagruét icos banque tes dos 
representantes d o Altissimo 
neste "vale de lágrimas..." 

"Sr ja o seu falar sim, sim, 
não, não." Eis af, póde-se de-
satar o ó rgão da deglutição 
em mulliplas sonor idades , con-
tanto que se defina... 

Oh . já é tnn consô lo en-
contrar justificativas para di-
zer que a l ingua não foi fei-
ta somente para gozardel ic ias 
de gus tação! 

C o m o são belas as pala-
vras I E c o m o seria triste este 
m u n d o se déla n ã o soubés-
semos fazer u z o ! Mais d o 
q u e regálo para o ouvido é a 
palavra útil para vida. Tem a 
voz eloquência que arrebata, 
inflexões q u e inebriam, calor 
q u e entus iasma, sons q u e fas-
cinam, en tonações que persua-
dem. Com éla o pregador e-
vangeliza as massas , o advo-
gado defende o réo, o médi-
co consôla o doente , a mãe 
aconselha o filho, o amanle 
declara o nmôr . E, visto q u e 
a m a m o s as expressões d o ver-
bo . não nos e n v e r g o n h a m o s 
de manifestar lhe a nossa ad-
miração. 

N ã o sou admirador de Wilde 
a p o n t o de lhe perfilar todas 
a s idéas , C o n t u d o , relativamen-
te a o fervoroso culto q u e êle, 
a par com a beleza, dedicava 
as expressões vocais, eu faria 
a sua apologia, si para tanto 
não me faltasse competência. 
Sem que implique em julga-
mento, pótlfimus, d t qua lquer 
individuo, anai izaras palavras, 
assimilar a s idéas c admirar a 
eloquência . Tal não acontece-
ria se v i sássemos os á tos de 
qualquer pessôa. . . 

Vicente Rtchtnho 

I M P R E S S O S ? A NOVA ERA 

ladores da sociedade, bem co-
mo einpreg.ir os meios de so-
l u c i o n a r favoravelmente o s 
g randes problemas sociais, en-
caminhando as correntes po-
pulares de m o d o a poder ven-
cer; mas, sem as convicções 
f i rmadas na certeza científica, 
pôde vir o a f rouxamen to das 
vontades e ruir o castélo edi-
ficado sôbre a areia movediça , 
da educação puramente mate-
rialista. Aqui su rge o Espiri-
tismo, q u e tem as suas bases 
f irmadas n o verdadeiro Cris-
tianismo, fazendo ressurgi r o s 
ens inos d o Cris to na sua pu-
reza de or igem, harmonizan-
do-os com os novos conhe-
c imentos dos diversos ramos 
íle ciência do secúío XX; com 
s u a E t g u m e n t a ç ã o i r r e f r a g a v e l 
positivada na imortalidade da 
alma e as suas jus tas conse-
quências nas vidas sucess ivas . 
Saber querer, saber esperar, 
para pode r 3lcançar. 

Saber querer , c o m o aconse-
lhou o Cristo no sermão da 
montanha para conso lo d o s 
aflitos. Saber agir com intei-

reza de caráter na aluai socie-
dade é, c o m o d isse o Cristo, 
procurar servir a o Senhor de 
todas as cousas , pois q u e n ã o 
se pôde servir a dois senho-
res á um sò tempo — Não se 
pôde servir a D e u s e a Ma-
moni . Saber querer, saber agir, 
eis o pos tu lado d o Espiritis-
mo, q u e congregará as von-
tades para um pon to único, a 
confrnternisação universal; ten-
d o por lema Deus, por es tan-
darte o arrôr , por freio a 
consciência. 

Março, 24-3-39 
Galeno Vilela de Andrade 
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Diz o velho afor ismo p o p u -
lar: querer é poder; mas, c o m o 
poder q u a n d o faltam as prin-
cipais circunstancias; os prin-
cipais elementos pára o desen-
volvimento da ação individual? 
Neste caso, somente o e s fo rço 
con jugado de mais de um in-
dividuo, e aqui es tá a dificul-
dade. Só por efeito de u m a 
ação quasi milagrosa, c o m o 
cos tumamos dizer; uma cir-
cunstancia tão extraordinaria 
que não está 110 individuo po-
der encontrar . 

Volvamos então o n o s s o 
olhar para o s ensinos da Ter-
ceira Revelação, O Espiritismo, 
e vamos vêr se p o d e m o s en-
contrar so lução para es te ca-
so, tão compl icado e que ho-
je flagela o n u m d o inteiro. Lem-
brSnios aqui do celebre caso 
anedót ico d o ôvo de Colom-
bo; parecia a Iodos impossi-
vel colocar um ôvo de gali-
nha em posição vertical, n o 
entretanto C o l o m b o resolveu 
o caso com a maior facilida-
de, amassando del icadamente 
uma d a s bases mais achata-
das d o ôvo e o colocou de 
pé, c o m o vulgarmente se diz. 
Assim também os casos que 
na n o s s a vida quotidiana nos 
parecem impossíveis d e ser 
resolvidos pelo verdadeiro sen-
timento fraternidade. As difi-
culdades por que passamos 
na luta pela existência que, 
dia a dia mais se acentuam, 
de par com o sistema vicioso 
da organisação social, manti-
d o pela ignorancia, irmã gé-
mea d o egoísmo, subdivide 
e fraciona a sociedade e par-
les isoladas; enfraquecendo a 
pela d ispersão das vontades 
q u e deverão reunir-se, u ind ia 
para*solução d o m a g n o pro-
blema da desocupação. Mas 
con to poderá o h o m e m che-
gar á essa conclusão, se ê!e 
n ã o quér associar-se a o s seus 
companhe i ros de lutas? Vêrnos 
aqui repetirem se os fenôme-
n o s naturais para o desenvol-
vimento da sensibil idade q u e 
elevará a humanidade a um 
plano mais elevado, q u e a re-
ligará por uma nova luz d o 
entendimento, adqui r indo na 
experiencia, a prova de q u e o 
g o v e r n o de lodos por um e 
de um por todos , não é uma 
falacia. 

As realidades da vida im-
pelem a indagar a razão d a s 
causas dos f enómenos flage-

Uma Expl icação 
Jardinopolis, 23 de março de 1959. 

Á R e d a ç ã o d e " A N o v a E r a " 

Baseando-me em vos so tra-
dicional cavalherisnio de sol-
dado cristão e no Inalienavd 
direilo de defesa q u e m e as-
siste, permilo-me a liberdade de 
solicitar agasa lho á s l inhas a-
baixo, tragadas em consêquen-
cia de a local, intitulada, " D E -
C L A R A Ç Ã O NECESSARIA", 
publicada no dia 2 3 de Feve-
reiro ultimo, nas co lunas d o 
concei tuado periodico de que 
so i s digno Redator Gerente . 
D e a r l emão , peza-me dize lo 
q u e f o s t e s menos bem infor-
m a d o quanto ás minhas ativi-
dades de andarillia-pedinte e 
que, com o devido respei to 
q u e v o s tenho, deveríeis o u 
poderíeis , previamente, dar -nos 
ciência — de qualquer acusa-
ção que, poiventura nos te-
n h a m feito, po rquan to conhe-
ceis a nossa probidade, o s 
n o s s o s objet ivos e, assim, tí-
nheis obr igação de atribuir 
qualquer denuncia a equivo-
co, mal en tendido ou má fé. 
Preferis tes (trazer para as colu-
n a s d o v o s s o jornal fá tos d e 
q u e não se sucedem, dal, a 
razão pela qual me vejo na 
cont ingência de impor tunar-vos 
com esta missiva, confessan-
m e antec ipadamente mui agi a 
decida. 

N3o objet ivo alimentar po-
lemicas, acirrar odios, provo-
car azedumes , estabelecer dis-
córdias, expor ao d e s p r e z o pú-
blico, eis que contrariaria vis-
ceralmente o s pos tu l ados da 
doutrina espírita bem c o m o 
os rudimentares princípios de 
humanidade, mas retificar e es-
clarecer fálos que não se a-
justani á realidade. 

Corno é públ ico e notorio, 
de longa data, vem funcionan-

d o , ininterruptamente, na ci-
dade d e Jardinopolis, e com 
grande projeção em toda a 
vastíssima zona da Mogiana, 
dos Es tados de São Pau lo e 
Minas , á "Sociedade Espfrija 
dr. Bezerra d e Menezes", cujos 
serviços pres tados á pobreza , 
a o s enfermos e, principalmen-
te, ás crianças, através os seus 

- dt-partamentoe, en t r e o s quais 
o "Asilo" tem s ido d o s mais 
relevantes. A sua frente, des -
de a sua fundação, vem mi-
litando meu pai Hilário Ta-
vares — auxiliado por ura pu-
gilo de abnegados ba ta lhado-
res em pról de causa tão hu-
manitai ia . Creada e educada 
nesse ambiente, a ele me alei-
çoei d e corpo e alma, empre-
gando Iodas as minhas e u e r ' 
gias, desenvolvendo todas as 
rr inhas atividades, com sacri-
fício d e minha própria vida. 
Não d i s p o n d o de recursos d e 
for tuna para mitigar as dores 
e sofr imentos d o próx imo, e 
devidamente autorisada pelas 
.- uloridades Municipais e Po-
liciais, pela — diretoria da So-
ciedade e na qual idade de Di-
retora d o Asilo, venho esten-
d e n d o a mão á caridade pú-
blica, implorando esmola para 
a s soc iedades de que fazemos 
partes, para os nossos enfer-
mos , para as criancinhas que 
mantemos, sem artifícios, sem 
usar d o n o m e de out ras en 
(idades congêneres que tam-
bém s e valem d o auxilio po-
pular para f ins idênticos, sem 
deivi.ir um ceitil do oblllo que 
g-.-nerosarnente nos dão . Não 
tenho procuração nem autori-
sação da Casa de Saúde Allan 
Kardec, motivo pelo qual te-
nho ped ido sempre para as 

Cent, na 4-a pSgína 

Deposito Francano 
J O À O ° Z A W Z Z I 

Sacar ia novo o usada pa ra todos os f ins . P r o d u t o s ve te -

r inár ios em gera l . Comercio de s emen te s . 

Rua Volunlarios dn tronca, 996 - Cr. Postal, 121 - Tclelooe 206 
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H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 
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UM I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

0 REGISTRO 
mental da nossn oátrin, está cm 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista ijiu; >.-pe!hii o nosso movimento cultural, 
A revista da ano e euitura nii -i. n -i*. Colabora-
ção dos maiores vultosü-npossas letras, 1'iiçinas 
de incomparável bvtezá. Cm ui ^ullin das nossas 
artes gráficas. — Custa cm t itia jrartií :k juo. 

ESPECIALIDADES : TA li- j» 
TDS, JIOI.RST1 AR IN-

TERNAS HE SE-
NHORAS F. 

DE CRIANÇAS 

C n a M o e R s l f e i d i : jip 
Rua HaiD! Qlauíiaao «. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA y 

• * r t f w f f — s --- a p í ò l 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

P HIL C 0 

Assinatura por 12 nie 
„ „ 0 >: 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 1939 
está 

a 
venda 

em toda parte 

12Í000 
7SIX» 

SECÇÃO LIVRE 
Treco por linh a S.tOO 

Anúncios, editais, ote., preços 
a cotnbbúu^Be 

Correspondência para a Caixa 6"t 
A direção do jorml JiSo í soli-

daria, em parte-, com s nidéías 
expendida« por seu? cola-

boradores 
K;lo se devolvem originais, mes-
mo oa que não são publicados. 

PH1LCO 38-1OT 

Agente nesta p n ç a : AllgelO 
q u e O único 

FRANCA -

Fazem-se nesta oficina, em qualquor quali-
dade de livros trabalhando peloa mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

S e r v i ç o b e m a c a b a d o 

Rua Campos Sales, ©29 

Dr. T. Novelino 
Medien pcln Facti Idade do Me-

diei na do Rio de Janeiro 

CLÍNICA (IF.RAL-ClRUIiUIA - PARTOS 
DOENÇAS !>E CUIANÇA3 

6IVILIS 
Rua Monsenhor Bosa , 783 

[ E. S. Paulo Franca a ; 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Prosotto 
d á a s s i s t ê n c i a g r a t u i t a 

P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

B U I 
P e l e e d e n t e s . . . 

Quereis ter bô* pele c # 
dentes bons ? 

Maiulai-tne hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

vjtie vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

O d i l o n J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

de. tirocínio 
(Kiiida Flmleno Feliolo, 383 

UBKliLANDIA Mititts 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Oênes i s — Obras Pós-
tumas ene. a 8 $ ' 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. OS 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br . 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
N a S o m b r a e n a Luz (rm.) br. 7 $ e n c . 9 $ 
Do Calvário a o Infinito < br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 95 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o JtScar (rm.) br. 5$ ene. 75 

C o n d e ]. W . ROCHESTF.R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene, 105 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4S ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAIIY 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5S ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénesc (obra importantíssima) 

broch. 35 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Mot ta br. 45 ene. 6S 
Espirito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L GIBIKR 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 6S Í 
O Espirit ismo br. 6 $ ene. 8S 

A L F O N S E BUÉ 
Magnet i smo C u r a d o r br. 4$ ene. 6$ [ 
Magnet i smo e Hipno t i smo C u -
rativo br. 6$ ene. 85 

OUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes d e Santa Sé br. 5$ ene. 7$ j 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br . 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições d e Catolicismo e 
d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 8$: 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5 $ ene. 7$• 
D e Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
M A N O E L ARÃO 

O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C t í A L 
Espirito C o n s o l a d o r br. 0$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi le á Felicidade br. 2$ 

Q U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso d e Além Ttimulo ene. 8$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmentos d a s memorias d o 

Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 9 $ 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protes tant ismo e o Espiri-
t ismo á Luz d o s Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espirita como Fi-

lo«,f ia Teogoniea br . 2$ ene. 3$ : 
Loucura S o b r e N o v o Prisma 

br. 4 $ ; 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
O s Enigmas da Psycometria e o s Fe- jj 
nomenos da Telcstesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Melapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene., ed. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Médium br. 6® ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene. 4$ j; 
O Problema d o Sûr d o 

Destino e da Dôr br. 8$ end. 10S 
Depois da Mor t e br . (>$ ene. 8 $ 
N o Invisível ibr. 8$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br . 2$ ene. 4 $ 
O Grande Enigma br. 4$ ene. 65 
Cris t ianismo e Espir i t ismo br. 6$ ene. 8$ 

A N T O I N E T T E BOURDIN 
Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O U M A 
O meu diário c.irl. 3$ 
O Espiri t ismo na iniancia cart. 3 $ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O C o t a ç ã o de Jesus 2$ 

| A Caminho d o Abismo br . 4$ ene. 6$ 
Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. CS 

| Estrada d e Damasco br. 4S ene. 65 
Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

! Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 
3 Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a de Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mes t re br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mest re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Gran ja d o Silencio br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 
Espir i t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
l atos Espíritas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia br . 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper tar de uma NaçSo 

e Subti lezas 
A. W I L M 

; Rosario de Coral br 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
| O Espiri t ismo Científ ico — As 

Mediunidade» d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
|! Ps ich i smo Experimental ene. 8S 

L E O T O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 vo lumes ene. 15$ 

; Encarrcjiamo-nos do encomendar todo e 
• qualquer livro espirita nSo constante des-

ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da Importância em cheque, vate 
jsofttal ou registrado c valflre mais o por-
te, (1SÜ00 por volume) endereçados & 

; " A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 
Dr. J o s é M a r c o n d e s L u z 

feliz' èxtò em suas atividades 
Torná mo* extensivas Gossas 

progenitores. 

HA pouco tivemos o grato 
ensejo de noticiar nesta fo-
lha, a formatura em Direi-
to, do nosso conterrâneo dr . 
Jose Marcondes I.uz, filho 

j(;' de nosso particular amigo 
e confrade sr. João Luz,far-
macêutico nesta cidade e da 
exiri a. sra. d . Ilertni nia- Har-
conde» Luz. 

(.) jovem causídico que 
fez o seu curso primário 
nesta cidade, terminando 
logo era seguida, o secun-
dário em o Ginásio Chatn-
panhat, passou a frequen-
tar a Faculdade Nacional 
de Direito da Universidade 
do Brasil, 110 Rio. Torrai-
nou os aeUH estudos coin 
brilhantismo st)tn igual, e 
acha-se portanto, apto pa-
ra enfrentar os embates fu-
turos da vida prática. 

"A Nova Era" ao regis-
tar novamente em suas co-
lunas a notícia de formatu-
ra do dr. Jo ta Marcondes 
Luz, tem o prazer de es-
tampar o seu "clichê" e re-
novar-lhe, as suas congra-
tulações com o5 votos de 

profissionais que o ra inicia, 
felicitações aos seus dignos 

SOB os auspícios e direção da 
Uniria (VderàUva Espírita Pau-
lista. prosseguem a» irradiações 
dia lias d;» " J l o r a Espíritit", atra-
vé-, o microfone da iládio Edu-
C8»ioja de S. ÍPattlo. 

A «éfif do Gent-ro Espírito Es-, 
peiam,-a «» Fé. situado á rua Cam-
pós Sairs. eontinúa aberta a tp-

•dovos .-cus Cí>nfrades c. ú popu-
:laçâ<> pin gerai,.dás 18 horas em 
di::(Ui', tpp! tiofüjíiren) mnir [»;»!;» 
Si'u alio falante, a a citadas irra-
dlàtjtk-H. 

domingos, o horário é a 
partir das horas. 

3 
EM o próximo vindouro dia 2 
de abril, visitará diversas cida-
des do interior =do Estado, a se-
nhorita Dinah Tavares que vai 
angariar donativos para d Àsíló 
Espí ritá * dr, liezerra de Mene-
zes" d e Jardiijópolis. 

A PROPXJSITO de uma "D^cla-
riwjäo Necessáriá" que inserimos 
em un» de nossos números ante-
riore«, com referencia á pessoa 
da *euhorita Dinah Tavares, te-
mos a notificar aos ici tor e ; que 
a mesma sa haséára em informa-
ções diversas por nóa recebidas, 
quanto ás atividades caritativas 
«a referida senhorita. 

Damos hoje, á publicação un» 
termo doclíirativo dn srt<». Dirmh 

-TaVare.^. êarpoydo sua defesa, e 
no tnesnio .tempo, e n e r r a m o s o 
assunto, eéni tnais <toiUi'ntutió.s 
du espécie al£*n m ri. relacionados 
tv>m o canoíoítt spreço. 

- . 5 
A íi2 DO CORRENTE, á» 19 ho-
•ris, h o Cafe Central, a Compa-
nhia ''Castelões" ofereceu ã im-
prensa loí-id, «m "cocktail", - ' l i-
do que esteve em nossa redat^ò, 
trazendo o seu convite, o mui 
dignos gerente daquela em preza, 
•sr. Afvöslo Ramos Seiuooder. 

A nos?a fô'ha sa Séz represen-
tar pela pc . - sôade seu gerente 
«nr, Joaquim ÍKípes ilernardes, 
cujas i m P R E S S Cu s f^ram MH-I)IO-
r>-s possivds dt) «'avalhfjri«mo e 
lhaneza de trato dos elevados 
membros da "Castelões", »'épru-
sentada nò.áto pelo seu gerento 
«cima citado o pelo snr. Pascoal 
Aquário. 

Findo o "ágape", o smv Acesio 
ftainos distribui» entre os pre-
sent rs. diversos pacotes de ci-
garros, de marca "Adelphi" ter-
mlaaiido p° r agradecer a presen-
ça do todos rftprestmtantes da 
imprensa Francana, Sondo que 
também usa ram da palavra, to-
«los os participantes do mes-
mo. 

A "Nova Era" agradece a gen-
tileza do sr. Gerente da Castelões 
e formula sinceros votos de con-

tínua prosperidade em suas fu-
turas atividades industriais. 

A Sociedade "União o Caridade" 
de Ribeirão Preto, acaba de inau-
gu ra r solenemente o prédio 
destinado á sua sé d o própria. As 
fiuas novas instalações com-
preendem um salão ti«,- cojiforen-
cias, comportando 400 pessoas, 2 
saia* á frente, 2 aos fundos e 
cómodos para o zelador, 

Atualmente dirige os destinos 
máximos daquela entidade espí-
íitiea, os seguintes senhores: 

Presidente, "2o. Tto. Alberto Lo-
pes; Viue-pres. Da. E »carnação 
Macedo; .1.® secretario, Francisco 
Massaro: 2," secret., José Cunha; 
Tesoureiro, Afonso Celso Batis-
ta; 2.° tesour., José Pastore; Con-
j-êlUo fiscal, Tomez A. Nogueira, 
Fratr;isco -Spauo, Antonio N. Pin-
to, Francisco Maiv-liforato; Çon-
flèlho Cuusultívo, Antonio 0 . Li-
ma, Dr. Nemésio do Frmr.s , Dr. 
Camilo de Mato», Pascoal de Vi-
cenzo c Dr. Alvaro C. Pinto. 

7 

EDITADA pela I.ivrnri» da F.» 
raçSo Espírita Brasileira, acaba-
mos tio receber uma nova obra 
mediúnica recebida pelo conheci-
do médium Chico Xavier, da au-
toria de seu guia e?piiilüal, 
Emanocd, denominada "A Guini-
nho da Luz". 

Ainda não conhecemos a maté-
ria dessa nova produção de além 
túmulo, motivo por que deixamos 
no ttioincato de fazer uma apre-, 
ei ação, fazendo-;!, en tretunto, o-
pot tunanioute, dando a todos os 
interessados lima inipregsno jus-
ta. yoréiii, como os trabalhos de 
Chico Xavier constituem índice 
seguro de larga ncoitn.-üo, cremos 
estar assegurada mais esta vito-
ria, a quál virá certamente enri-
quecer a biblioteca espírita com 
mais uma obra do grande valor. 

Está a veada na livraria da A 
Nova fira, pelo preço d o 6S00O, 
um volume rioaínente encaderna-
do/cotn em?« de .180 páginas. 

ASSÍM 4 ta Era» 
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NAO T U S S A Q U E 
F I C A TUBERCULOSO 

°"CQNTRAIOSSE" 
ÉDE EFFEJTO SENSQCIONAL 

(Continuação da l a pag.) 
P e n e t r a n d o !ò sac rá r io au -

g u s t o d e Sua a l m a s a n t a , Je-
sus re t i rou dali u m a parce la 
de certo sen t imen to . Fund iu -a 
em seguida n o c a d i n h o do 
Seu coração, i t n p r i m i n d o - l h e 
ce r t a d o s e de corpore idade 
p a r a que t3o p rec iosa jóia, 
era con ta to com o h o m e m , 
p u d e s s e conse.rvar-se incólu-
me . Deu-ihe depois os revér-
b e r o s d e o u r o em fusão , dei-
xando-a por a lgum t empo 
m e r g u l h a d a n o cibório sagra-
do do Seu espí r i to divino. 
Após es t a u l t ima dèmão , o 
S e n h o r con templou demora-
d a m e n t e o e m b l e m a q u e ha-
v h f o r j a d o e ^chon-o conso-
a n t e o Seu desejo e de per-
fe i to acordo com o ideal no 
mesmo inçairháBo. 

C h a m a n d o e n t ã o os discí-
pulos, ass ina lou-os todos com 
aque le sírnboló, o qua l se 
mul t ip l icava t̂ in S u a s m ã o s 
como out rora p3 p ã e s e os 
pe ixes a medida q u e s e a -
p r e s e n t a v a m os cand ida tos 
a recebê-lo. 

E J e s u s d iz ia- lhes : tfisto, 
agora, conhecerão toclos que 
sois meus discípulos: em 
vos amardes uns aos ou-
tros como cu vos amei. 

VINÍCIUS 

ELIÜIÜ DE HSãUEiy 
fci>l|ircg(itl-> MIB;»ípiM»'ílú 
tnoletfiat prcvenUnle» <1» »yfLili» 

5 i>apur«*£i Jo un|'uc i 

FERIDAS 
ESPIN H AS 
ULCÍRAS 
ECZEMAS 
MANOHÜ DU FELLE 
DARtmOS 
FLORE!» BIANCAS 
RHfUMAIiSMO 
SOtOPHULAÎ 

SyPHIllIICAS 

. lim 

A V A R I A" 
Mllfiaret d« cwrado« —— 

mm DENMtno do mm 

C U R S O S P O R C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

C0MERCISIS : <«tairda-livros, CorresponHcnto Comci-cial, Clieíe 
de Escritório, Datilografia e Tquigrnfia. 

68RICSUS'. Agricultor» com o respectivo curso de ContatUis-
ta, dIvorsos outros cursos referentes $ Agricultara. 

Faça o seu curso por correspondennia, para i»«0 nno « preci-
so sair,do suo casa. — Escreva hoje mesmo ao ProL ANTONIO 

flÁLHO—Caixa Postal, -25'̂ -j(envie selo para resposta) 
Linha Moglana — G U A R Á - E. de S. Paulo 

DELEGACIA DE POLICIA DE FRANCA 
Transito 
pelas autoridades 

Serviço de 
Tabela de preços elaborada 
e municipal com o concurso 

da pela Diretoria do 
PERÍMETRO URBANO 

CORítlDAS: 
Por uma pessoa, 38000; Lota-

ção completa com <Je3tino a um 
só ponto, 5$000; Corrida médica 
(Visita mediea," ida e volta, com 
espera máxima de 40 minntos), 
5$000; Por meia hora que exce-
der, 3S000; Corridas em gemi das 
24 ás 5 horas (Por uma ou mais 
pessôtis), ÍOSOOO; Visita ao cend-
tério local, com espera máxima 
de 40 ma., ÍOSOOO. 

RODADAS HORA RIAS 
Na primeira (integral) rodada, 

2OSU00; Hora comercial (com vi-
sitas <; viajantes); Na primeira 
hora integral, não existindo fra-
ções, 12SOOO; Da segunda hora, 
em diante, havendo frações, 10S; 

policial 
dos motoritas e oficializa-
serviço de .Transito 

RODADAS DIVERSAS 
Batisados (serviço completo), 

10$000; pasamento, sendo as duas 
ccriinoni.FS, civil e religiosa se-
guidas, 25ÇOOO. 

PERIMETRO SDBI'RBANO 
Corridas aos pontos seguintes, 

com ida volta; Do centro á Ca- • 
pelínUa, ÍOSOÜO; Do contro ao 
Campo da Aviação, ÍOSOÜO; Do 
centro á Estação de tratamento 
do Aguas, 108000; Do centro ao 
Alto da Bela Vista, 10$000; Idem 
idem, ida, 5§000; Do contro ao 
Cortume Progresso, ÍOSOOO; Idem 
idem, ida, õSOOO. 

Franca 22 de março de 1939 

B R I T A D O R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-
mento armado para cercas de arame, telefones e linhas eletricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas do cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 

BENEDICTO M. MIRANDA 
á r u a E s t e v a m Bourroul , ri, 684 

Uma expl icação 
r 
(Continuação da 2 a pág.) 
sociedades que representamos 
e mantemos cujos estatutos sé 
escudam nas obras de Allati 
Kardec e seus continuadores. 
Ao par das inúmeras generosi-
dades que temos recebido, quan-
tas decepções, quantas ofensas, 
temos sofrido, sem, entretanto, 
um laivo de amargor uma pa-
lavra dc repulsa, confiando a-
penas na missão que Deus nos 
outorgou. Constuúe gravi>sima 
acusação a que- se me fez, mas 
todos a quem pedimos esmolas 
poderão provar que me refiro 
apenas á sociedade e ao asilo 
de Jardinopolis. A minha pere-
grinação dc pedinte para as so-
ciedades que representamos em 
J irdinopoíis é feita em compa-
nhia jde outras pessoas porquan-
to sendo doente e sujeita a cons-
tantes ataques, não posso faze-lo 
sosioha, c ess.is pessoas que me 
acompanham ptSdem testemu-
nhar o modo pdo qual angario 
esmolas. Peço coin insistência, 
importuno ás pessôas, mas o 
faço cm nome das sociedades 
de jardinopolis que represento; 
não lanço mão do nome de 
outras sociedades que também 
precisam de esmola pára desin-
cumbir-se dc suas altas finalida-
des. Junto, vão estatutos e do*-
cumentos outros, deveis verifi-
car c devolver nos, a seguir, 
para que possamos continuar 
a nossa jornada tão árdua c 
espinhosa, mas tão nobre e 
confortadora. Continuaremos a 

. pedir em nome dos sociedades 
de Jardinopolis de que somos 
reprensentantes afim de levar-
mos um relativo conforto às 
crianças que mantemos. Maltra-
pilhos, esfarrapados, escarneci-
dos, meu pai e eu, honestamen-
te, nos esforçaremos para que 
a nossa missão alcance a sua fi-

nalidade. Si, porventura, não o 
conseguirmos, doravante, res-
ta-nos o consolo de não termos 
sido os causadores da hecatom-
be. É o que cumpre dizer ao 
público, em atenção ás linhas 
era qüe o.jornal UA Mova Era" 
teceu comentários ern derredor 
de minha ínfima pessôa e hu-
milde serva de Deus, a quem 
peço, de joelhos perdoai os meus 
acusadores e os cubra de feli-
cidades. 

Dináh Tavares 

Fazenda "Lavras do 
Travessão" 

Convocação dos herdeiros 
do cap. Antonio Barbosa 

Sandoval e s/m. 
Pelo presente convido a tô-

dos herdeiros dos falecidos cap. 
Antonio Barbosa Sandoval e 
í / m . d. Inez Miquelina Silva, 

comparecerem em meu escri-
to rio no próximo dia io de a-
bril, as 1 2 horas, para tratarem, 
da defeza; de seus direitos rela-
tivamente a fazenda uLavras 
do Travessão", em Iguapé, já 
de posse do herdeiro Alderico 
Barbosa Sandoval. 

Os que não puderem com-
parecer pessoalmente poderão 
faze le por meio de procuração. 

Franca, março dc 1939. 

Dioce*io de Paula o Silva 
Rua Major Claudiano, 1.199. 

V e r d u r a s 
Na " G R A N J A ESPÍRITA" , no 

alio da cidade nova, dc 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 


